
, Enc(>.nou-se, ôntem, a campanha dos 10 dias em
prol. dos flaaelados do ndrdesta, Que se realizou nesta cí­
dada e que esteye a cargo de uma comissão nresídíde pa­
Io sr. Msrctlío Medeiros, juiz de direito da Comarca e

,

Que contou com o apoio da Prefeitura Municipal. Os re­
sultados da campanha foram os mais satisfatórios possi­
veis, eis fll_ie a mesma rendeu a apreciavel quantia de
Cr$. Jll.7�6 90. faltando ainda ajuntar à mesma o re­sultado c!_t· algumas Estas que ainda não foram recolhi­
d:::], e da lJ.'{reia Católica local, que está promovendo umacoleta entre seus fiéis'

_A Comissão anaaríadora de donativos esteve reuni­da ontem. na Câmara Municipal, para tomar conheci­
rnento dos resultados do seu trabalho e decidir sôbre o
meio m�ls visvel de encaminhar as contribuições pIaraseu destino.

ORDÉM DÊ AlrÉRTA
l

I BLUMENAU, (Santa Oatantna) - Sexta-feira, ,13 de

I-.- - l\'IARÇO DE 1953 __';'�,-
.

.

-- '-:.-------.---------�----.----....;,....;-----_.......-.
. _

"
.

MAIS DE 110 MIL CRUZEIROS ARRfCADAD()S
EMBLUMENAU PARA ADXILJDAOSNORDfSTIf'I€li
Serão adquiridos viveres

-

Lista das contribuições·. à campan.lí.
com oproduto da campanha doS dez djas em . pról dos flageladDs

Estuda-se o problema da remessa

Fairbmil{s, Alaska, 12
(UP) - o "Faírbanks INews Niner", ôntern re-
velou que sábado último
às 10 horas da noite. foi
expedida uma ordem de
alerta em todo o conjun­
to do território do Alas-

_

ka. A aviação america­
na confírmou, em Was­
hington, que, efetivamen
te, fôra dada ordem .de
alerta às bases aéreas e

postos de observações,

Imas que a alerta fôra
tão curto e tão negativo I(Çonelue na 2.11. pg., letra J) ;&KO IX I

a.CI. Ad. • Onel•••
11..... 81.0. P••,... f.ll1
{TOUPA:VA IIIICA

RIO, 12 (Merid·) -' Foi
praticamente reeleita a' mê­
sa da Câmara dos Deputa­
dos. Recorda-se que

meírr, secretario,' d sr:'Ruy
de Almeida; segundo secre­
tário, o sr. CarvalhQ: S,ob�i­
nho; e terceiro secretário Q
sr. Ruy Santos.

PARTIU-SE O
P E T R O l E ., R O

Diversos marinheiros desa­
parecidos

NOVA IORQUE, 12 (UF)
Earcos da Guarda Cost.eira e a­

v:õe, estão vasculhando o A:
11ântico Norte, 'numa 'iI 'la bati­
<la 1Je10 temporal, mil mithns à
leste de Nova Iorque, il procura
11u. prõa do pet.ro létru 1 bel' a"

"Angy". O navio, €m viágern do
Golfo da persia para F Iadelf iu
com um carregamento de óleo
bruto, quebrou-se ao meio ..m

consequência de uma explosão,
Vinte e o to trputantrs foram
salvos da põpa: mas a prõa de­

sapar-eceu. e
"

nela deverão estar
o cupltão e mais set e- nu oito no­

�ellil.

JAGUARIBE
Fórmula do Dr.

Domingos Jaguaribe.
à base de coerana,

a milagrosa planta da

flóra brasileira.

n
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BLUMENAU, 13-3-1953

de Crédito Agrícola ..
e Popuhu de

Timbó Resp• .uda�
lIMBO.

ASSEMBLE'JA GERAL ORDINA'RIA
la. CONVOCAQAO

CIN

(j·n·e Busch
EMAS

(íne lumenau

Agr-ícola e Po-

HOJE 'AS 8 HORAS: - Pela sua história sentírnentalt. .. Pe­
la sua magistral Intcrriretàçâot.i. Pela sua lndtscutível perfei-
ção. o filme que merece ser l'eprisado:

'

UA N J I N H O S P R E TOS"
com EMILIA GUru - PEDRO INFANTE - RITA MONTA­
NER - Super produção. mexicana baseada no celebre bolero:
"ANGELITIS NEGROS"! - Um escandalo tremendo na so­

ciedade: Uma linda mu1!1er branca teve um filho preto! ... "AN"
.

JINROS PRETOS'- um filme estranho. comovente, sincero! A
peUcula que vai ao coração buscar elementos; para lutar con­
tra o drama da cor, e revela que a alma não tem pigmentação!
Acomp. ComoIs. diversos - Preços populares: Platéa CrS 6,00
e 4,00 - Balc?o Cr$ 4,00 e 3,00.

. .

Força e lUI Sania Catnarina .li A.

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de
Fiação .e Iecela gem de Blumenau ....

,

Edital de Convocecêo
ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA

Fuç-o saber aos que êste virem ou dêle tiverem conheci­
mento, que, d.e aeõrdo com 'os Estatutos Sindicais,' convoco a
iodos os associados, em pleno gôzo de seus direitos para a As­
sembléia Geral Extra-Ordinária a realizar-se no �róximo dia
15 de Março (domingo), na Séde do CLUBE NAUTICO A-IlV�E'RICA, em !?rimeir'l convocação às 3,00 horas da manhã e

nao havendo numero e'11 segunda e última às 9 horas, quando '

se realizará com qualquer número de associados presentes.
'C" '., .

ORDEM DO DIA
'

Discussão e apti)v?ç�O da.construção da'Séde própria.
NOTA: _. Os associados devem comparecer munldos de

suas Carteiras Sociais.
.

.'

Blumenau, g·de Março de 1953.
OLIMPIO MORITZ - Presidente

S E

São. convidados os Senhores Acionistas desta .Emprêsa a

se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, 'a realizar-se no

dia vinte e oito (28) de março do corrente ano, às quatorze e

meia (14,30) horas, na séde social, à Alamêda Duque de Car
xías, 11r. 63, desta cidade de Blurnenau, afim de deliberarem
sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
1. o) - Aprovação do Relatório. Balanço e Contas da Di­

retoria e do resoectívo Parecer do Consêlho Fis­
cal, referentes a-o exercíício de 1952;

.

2. o) - Eleição do'; membros da Diretoria;
3. o) - Eleição dos membros efetivos €1 suplentes do
o Consêlha F'iscal ;

4.0) - Assuntos diversos.
AVISO IMPORTANTE: - Consoante () r-stabelectdo no

.

artizo 38 dos Estatutos Sociais, as pessôas presentes à Assem­

bléj� Geral deverão provar a sua qualtdade de acionista, exi-
bindo documento habíl de ·sua Identidade.

'

Blumenau, 18 de fevereiro de 1953.
GUILHERME RE1\TAUX - Diretor Presidente
INGO HERING - Diretor Vice-Presidente
UDO DEEKE - Diretor Gerente

tadós do nordeste estão so­

frendo os rigores da prolon­
gada estiagem. Quanto a esta
parte ficou

.

decídido que a

contribuição de Blumenau se
destinaria aos estados de A­
lagoas e Rio Gr.ande do Nor­
te qll€ são .. no momento os
mais atlngídos pela calanÚda-
de.

..

Quanto ao meio -lo trans­
pode dos víveres foi recebi­
da com viva sim.9utíu uma su­

gestão no .sentído de que os
mesmos fossem transportados
.em caminhão, de preferencia
da Prefeitura Munícínal. Se­
da grato às populaçÕes do
nordeste saber do empenho
deste recanto brasileiro, que
é Blumenau. em levar-lhes,
zelosamente. o .produto de sua
so lidar íedade destinado a tor­
nar menos duros os dias afli­
tivos que atravessam.
Esta idéia, no case de que

haja dífículdades na cessão do
aparelho da FAB, certamente

I prevalecerá, dada a pronta a-

ceitação que obteve.
Publicamos,· ao lado, as con­

trlbuíeões entregue à Comis-

tureza
,
A apresentação dêsse pro-' aliás se coaduna com as suas con­

jeto impôs-lhe uma prova da sua vicções, sezá um ·político muito
liderança no seu partido. Essa pro- uusado quem quer : que encontre
va não é dificil. 'Dera' não poderá para d·esanã-la.
deixar de sair-se com galhardia. 'I

não ser que tenha hesitações e a

deixa escapar. EIYI'·· éÓinparaçlio
com os difiee!s ·problemas que o

presidente tem "e', terá de enrren­
taro o projeto Reéd não é difieil,
,1"0

é

; po� assim dizer. úm feri­
mento grave: mas apenas um ·ta­
lho superflcinl infeccioso. 'que se

não fór tratado prontamente. po­
derá causar :;randes males.

A maneíra certa e' que será tam­
bém :t mais meil. é diz�r .; pl'esi­
dente. cm tErlnos Inequívocos, que
os Irnpostos não devein ser redu­
zidos enquanto o orcnmento não
astlver equülbrádo, e que êle pró­
prio equilibrará o orçamento num

nivel não prejudícínl á nossa se­

gurança e ii nossa capacidade de

representar o papel que nos cabe
no mundo,

I ..
Uma vez que �. presidente tenha

• adotado essa posição acertada, que

Associação Comercial e Industrial de Blumenau
ASSEMBI.E'IA GERAI� EXTRAORDINA'RIA

Pelo. !lresente ficam convocados os senhores associados
.desta Associação para comparecerem à assembléia geral ex­
traordinária a realizar-se nu dia 23 do corrente mês às 20 (vin­
te) horas ria séde social, afim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1. o - Reforma dos estatutos sociais.
2. o - Outros assuntos de -interesse social.
Blumenau, 10 de março de 1953

.

FEDERICO CARLOS ALLENDE - Presidente

6
em plena zona soviética de o­

cupação. Já se anunelou ofi­
cialmente que três dos sete
tripulanl.es do ltllarelllo desce­
ram ·em paraquedas. MaS um
dos p�raquedistas, um sárgen'-·
to da RAF,' fé..i c'onduzidq já
morto })ll,ra o hospital de Lue­
neburg: ,Ignora-se o 'destinO,!ate o momento, dos . outros'
quatro trilmJantes do áviâo;
br�tiinico. I

li
pronunciar-se a 1'e3-1

peito. Essa declaração do sr.

Winston Churchill foi feh.l
em reS,9osta à anunciada in­
terpelação do de,9utado tra­
balhista, sr. Arthur Lewys,
que lhe perguntára se "tinha
alguma declaração a fazer so�
bre tal encontro". O sr. Chur­
ehill associou-se, a seguir, ao I

voto expresso nesses termos
pelo de!Jutado conservador Go­
wer. Disse o Primeiro Minis­
tro. que não deseja senão o

bem aos dirigentes soviéticos.
Subscrevo, naturalmente, o

voto que acaba de ser emiti-
do".

.

J
que não foi apresentada
nenhum relatório pelas
tutoridades militares.

. � ..

\ • �'t�
• ,

\ .......

Q
Pre'pare

O futuro' de
seu filhs
c:fànd�-Ih, "

'IOFOSC4L
Como complemento da

terceira etapa, teremos em

Brusque Carlos Renaux X

Alic::dos de Lajes, um pré­
lio no aual Iilificilmente
deixarão oS companheiros

!
de Teixeirinha de laurear­
se. Apitará o sr. Artur P.
Lange.

.. .. .

.

Disttibuidores:
P R O S D O ( I M O S� A.
Importiç�G

.

e (om�fdo
Rua 1'.5 de Novembro ,909 .. Blumenau

. . .' - ...
. -

VENJ)'E .. SE
Uma camionete Chevrolet,

para transporte de peixes.
Cede-se, juntamente uma ban
·ca !Jará venda de 'peixes na

, feira: livre· desta cidade, eo.n.l
: movimento diário de. 700 a
'1.000 cruzeiros. - Tratar, à
I tarde, com o tel1ente Silva, na
; Feira LiVre.

(Estabelecimentos JOSE' DAtlX S. A. � Comercíaí)

o SEU CINEMA - COM RENOVAÇÃO DE Aft
PERFEITA - A P R E S E N TA:

.

HOJE 'AS (l HORAS: - Sessão premtada, auresentanclu lima

comédia divertida, cheia de situações ímurevistas: -- LUCIL-
LE BALL, WILLIAM HOLDEN em:

-

"MINHA ADORAVEl SECRETA'RIA"
Uma gozadíssima farsa, que recomendamos sem reservas.
"MINH.i\. ADORAVEL SECRETARIA" - Um filme que fará
rir do início ao fim!!! - Durante a sessão o sorteio de CrS ..

1.000,00 e mais 3 l)rêmios gentilmente oferecidos por "!ViO­
DAS CRANEL", a casa que dita a moda em Blumeuau.

'"

ãlivio
.�e8uro
'.

lI'6unula do Dl'; DollÜn"
11'.08 JSiuaribe. à base d.
éoerana, a mílagr0l!8 pl@UI
da fl6re braaUeira.

1.11 '1I0DI.I10. DO
u.RIII.U61tIO Llcoa DI aCAU X&VIU t. lá.

"'<w "' .. ;" .. w ..v .. +-� 4-+ Q< "" b'�

Macbiuuios à ved�a a�aixn üo gustol
.

'. 'Engenhos para beneficio de iUrOlr' cem- Ipletos e peças avulsas, novos e usadosi de
qualquer marca de fabricantes nacionais e i
estrangeiros, para produção desde 1 até 30
sacas de 60 kilos de armz beneficiado por
hora de serviço. Vender compra e trocar e

conslroe. Garantia na parte técnica da moo",

lagem e funcionamento dos machinarios se

preciso.
Breques de borrac ha para bnmidôres

de qualquer tamanho,. esmeris para reves ..

limento de cones e discos, tellas de aço de
malhas 8, 1 O� 11 i 12 e 13 fios por polega�
da. Laminas de serras para madeira d e

qualquer dimensão locomóveis e caldeiras
a vapor novos. e usados; ludo vindo do Esta.,
do de S. Paulo. - Pronta entregam

Representações e confa própria. Infor..
mações no. HOTEL HOLETI Blumenau
Com. o vendedor técnico. MOEr NASCIMENTO.

----�-

ATEN(AO
,

. _ .. _ ....

__
.

-"""T-�'-""'��""""-�I@ "iR
A COMUNIDADE EVANGE'LICA DE TIMBO', plJbli­
ea os seguintes restiltados da TOMBOLA. realizada em

S-8-53:
.

, 1. o prêmio n.o 529
2. o prêmio 11.0 3097
3, o prêmio 11.0 1088
5. o prêmio 11.0 2081
5. o prêmio n.o 646
6. o prêmio D.O 2473
7. o prêmio n.o 2704
3. o prêmiu 11.0 2354
9. o prêmio n.O 249�
10. o prêmio 11.0 3704
11.0 prêmio n.o :1731
] 2. o prêmio n.o 4138
Os prêmios acham'Ee a disposicão na casa dos srirs. Hel­
muth Han�mann c. WaHér Raduenz.

A Comissão

v O (E P O D E R Ar G A N H A R
UMA U I O M O' V E l'

Fazendo suas compras nas M O DAS C H A N E L

Sensacional concurso llarcial com' a distl'jbuif�ã(} de
mais de Cr$ 350·000,00 de prêmios. As

'

MODAS CHANEL
distribui a cada f!'eguês que com!lrar PARCELADA­
MENTE m�rcadorjas no valor' de Cr$ 1.000,01} Uln Cu­
pon Grll;tmto n�merado "LAR FELIZ" IJara concorrer
ao sorteiO, no (lIa 24 de Junho de 1953 pela Loteria
Federal.

MODAS ( A EL
CONFECÇõES FINAS PARA SENHORAS E CAVA­
LHEIROS - VESTIDOS - CALCADOS - JERSEY
SEDAS - CAMISAS - BLUSAS - SOUTIENS _
CASIMIRAS - TFRNOS FEITOS PARA HOMENS E

--- CRIANÇAS ---
.

R. 15 DE NOVEl\fBRO, 1393 - BIumena.u.

�Estado de Santa Catarina
����.)��
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WASHINGTON, 7 IUPl - Os' r íor-meute consutta r as autorid:)­
EE. UU. e a Grã Breta.nnu a- des de, Londres.
nuncíat-am hoje havsr rüsulv'd'J Tambem foram entabuladas
'rrtenstrícar- o boicote nos '!l1Ib', .. · negoclaçôes referentes e ra.p.d ....

ques di') materta ís milita!""" pala conclusão do tratado de comu­

a China Comun.st.a. nidade de ·defesa. curopéia, den-
Em uma nota conjun+a "g tro as base« já assentadas, e (h!

dois países que acabam ,rle {'fl,- acordo. com as previsões do ar­

tua- urna serie de callf,�r 0tl,>j:.,· mamento !\ ser cedido para o E­

vísando meddas para .eonjurar o xercito ,éuropfu.
perigo de, uma agressão vor-me- REAÇÃO DE PEQUIM
tna, abordaram os seguinte pun- WASHIN�':""N. 7 (UP -

tos:
-

conversações omglo-anler'Can'i"

to

soheft.açêes ,

O Seu mal é estar sendo propug­
nado como providência a ser' ado­
tada em primeiro lugar na' ordem
dos problemas ,da Administração.
O sr-, Reed e a 'sua Comissão gos­

tariam de v�-lo ·áprovado antes de,
e considerar o Congresso qualquer

J\ldiciosos. e. sim, na escolha do outro problema, -mesmo o da de­

momento para ii sua apresentação. 'esa nacional, mesmo o elo' custeio
Pelas leis existentes, expirará a ia nova diretiva para o ·Extremo

30, de junho o impósto sobre lucros Oriente. que acarreta a ampnacãc
axtraordínánios das' eompanhías: o do conflito e contém e promessa
adiciollal de 11 por cento sõbre o de àumentar, e não diminuir, a

impôsto de renda individual .cría- pressão militar sôbre a China co­

ío para custear a guerra coreana munista. Um Congresso que vi­

e o rearmamento, expirará a 31 vesse a eiamar por uma diretiva
de dezembro. O representante mais dinânima contra o nosso po-

que oll�ram, com materia's
trategícos. poderão reap1'Ov;;-'0-,Reed, de Nova Iorque, que presi- deroso adversário e, apesar dis-

de a Comissão de Impostos, Irrtro- SO, considerasse seu primeiro de- nlH'-�e 'Je combustíveis em por

duziu o seu projeto com o, fito de ver tratar da redução do impôsto tos bl"tanicos.

,ôbre a renda, cobrir-se-ia de ri- :l.ü) o�' EE.UU. adotarão me­

dículo e tornaria ridícula a nação. dida; tendent es a congregar' ati ..

Talvez seja possível uma redu- vídades com os demas naçõ'�
çilo dos impostos e, se o for, 'é, na- que embaream 3I'm:HiHm!oR pn ra

.uralmente, uma' medida

deSejá-,
que se jam hJoqllf'a'Jo', I'il�e� em"

ver, Mas dar prioridade a essa re- barqups:a, f',,�e resp'jjo o ('1'1'111'

dução seria leve.1" o Inundo íntei .. �eler Eiipn P fi ÇJ't":.prelsr':o fiJ"ne'"
ri) a acredrtar- que o Congresso não

ll'icano
Fo;-;j-"l' Dn]l<'R conver 'j­

('nmpri3ende a gravidade desta lu- rtlm dr-t".alhadamccoie, viólDnflo
t:l e que não tem neL'! i), coração. Bó:tahei€cer eSfl" bloqueio deni rI)
Inevitavel e necessáriamente;l tal das nOrnl3.S ocidentai=::l levan'ao ..

pl?oceder do Congresso' seria, por ee Pro conta represaras fll(1
rôdil a parle, considerado como possam ser anobd::,s pelo novo

medida obietiva que Só se pode- !:'fl{!iroe de j\"rO,"('Oll "riado pela
ria clas�jficllJ: como sinal de a-

mO!:'I" dn Siai ,li.
bandono, pl"lo nosso pnis, da guer- Ficou ltllnhem enjph' '.:.1ú n '",H!
ra fria. Na vasta luta que se tra- contrato, ((Ui' o" EE. nu, nflo
va .em :O.dO o, gl�bO. nada pode �er ufllzfJr'am 39 ba"es fia ('osla in­
maiOr 1ll,portanelR que a manelr.a glf'f'a par!! bilmbar<!pio!' [linmic'lA
como Mos.cou e� Wp.shington e:b- em cago fie agressão, sem untc­
mcm 1\S 111lençoes uma da outra

e � maneirl'! como muitos palses
das BUaS colLgõe<\ estim.em essas

lmenções. E danoso' qú'ilJ.quer ato

que os leve a crel' ou lhes permi­
t1 acreditar que estamos eoloean­

do 'J nosso conforto e!!s nossas

1.0) sustar embarques de ar­

mamentos para qualquer parte
da China, desde que estes sejam
fqtos por nrrvos rner-ca.ntes in­
r,-J!'ses ou norte-americanos
.2.o} adota.r n��'a'das adiciona s

para assegur-ar que em nenhum"
escala, os fundos do bloco srrvie­
tíeo e fie out !'9>1 nacionalidades

atuats referen1-se ás repercus­
sões da morte de Stalin e de, sua

substituição por Malenkov sobre

as relações S'ino-!loviétícas e,

mais diretamente e a breve pra­
zo, sobr-: a guerra da Coréia.
Notica-se em boa tonte desta

eapítat que, essa questão' foi e·

'locada no transcurso de oonver­

sacões {i'retas entre o sr.. An­

thcnv Eden, ministro do Exte­

rior
.

da Grá Bretaonha, o presl­
'dente Eisenhower e o secretario
de Esta:do .John Fo"ter Du ltns.

Até agora, índtca-se. Os l'erv;r;os
govErnamentais norte-amnrtcnno
não possuem qualquer informa­

çúo de fé pnbre as rpaçõps dlF

ilirigl'nte" dos de Pequ'rn á 'mel
• e �1!l stalin. Trattl-!le, bem en­

t.'-ndiflo, de reações difr-renl es

das l1Wllsaf!"pns de condolenc!s
que afluem ',le pequ'm [I Mo�col1
ou da pre�enç9 dos rió'tralO-" or

�talill que figuram nas rolinif�s'

tll.!:ões popu]sr"s ao lado dos ri'

trat;;q de MfHl Tse Tung p que

spm iluv ',in ('ont 'nullrão II I?io
l':fip!'ll' () pa,.�ado" f'l1qunnto Ma'
T:;p Tung �)Pl'manppe comI) ('

ullico nen'� vivn o ('omuniBnF
llsíat'ca.

xxxx

2, PAULO, 12 i.Meri<ll,'nal) _:__ �rca de onze fébricas de aparelhos
de rádio, cúni m"dia de quatro mil' empregados especializados, estão na

üninfnria de fedlUl' suas portas',dentro de trinta dias. Medidas urgen­
tes lliio foratn tomadas J)njas autoridades federais ,para concessão de

licenças par'a a irr,portaçúc, de matéria prima indi$pensável â eontinua­
,;âo do trabalho nas i'io.briC'ts; e não havel'á outra alternativa: fecharão"
ficando os auxiliares dese.upregl2dos. O sr. Mauro Affonso, ��istente
dE produção da Philli!)s, infOl'lllOU que sel<ão dispcns�dos trezentos'
opel'.il'ios dos lflil que tl"ab:'lh:lm na empresa. tendo a firma dado aviso
prévio pelo menos :í dozo,to cinemas é teatros d�qui, reduzindo o seu

cOl1swno de energia elétri ":1 ',em 20 por cento,. de modo a enfrentar a

crise.

Dentistas'e milhões de
Kolynos�jstas compro­
var!i.m que Kolynos per­
fuma realmente o h(tlito,
refre:;c ando a bõca.

.. Além disso, Kolynos
combate efetivamente
as cáries e rende
muito mais.

'

J\ dnflppito !ln" imr-n<'OA pnil­
re,' oe qu,� Está invesl 'do. ]\f"

II 'p'11!flv, a('I'<" na-Re nr-sta, ('spil at
lpvfI!'á muito tpmpo antpo, ;l'

H fpril' a imaginação dafl maQsa5

�!1'l1ti(,A!' 1anto quanto àqup]-,
I' r·uja cadeira ocnpa, dnf'avanÜ� 11('

1 Kl't'mlin. Sial"n !pvnrlÍ. 3"'0" TI"

:crt'S'3es e deveres vitais. , - - - - ,.:). con(Jlli,·tar à estreJn de Lp.·

O presidente ,Eisenhower não � II Acabamento aprimorado II nine, N"s)'ll'''' ('ond'çóps. qUlli;:
pode-dar-se ao luxo de tratar com

{II
Alfaiataria Kellermann II l"€rão as l'elações do Mao T,f

brandura um prOblema dessa na-'II Rua 15 de Nov., 681 II Tung c 'do!" seu� lugares-tenen'
(Conclui na 2.a pági�a letra C) __ - - - - - - t.es diante da nova fi"ionam;a

x x x x -�----,---��,.-- lue Moscou adqu're. Esta Ques-

,BERLIM, 12 (UP)' - A Policia cio setor oCidental revela novas

{U-I
. " ,��������� i'ão ê rs�encial para Os d'rig-en-

gas aventurosas de morac'" ..es da zona russa. Assim, o cidadão Alfred
I ������:§:!���>C�����,��� �� Lpf' nortü-arr.C'r:"cnno,'l e SI'US ccm

Joachin. de qUhrenta e dOlO anos, escapuliu através do 'quintal 'de sua selheiros até ag'ora somenh' {n;-.

própria casa. situada pro�"mo à linha divisória. Alfl'ed foi visado por ' �

I �o1.u13l'am h'pote-es a rl'spei-
v?i"uadeira barl{.tgenl de .jogO dos· policiais russo ...alemães, c�munista. �

(.

mas conseguiu chegar '.s,1r. e salvo. Outro cidadão, cujo nome ainda ' <, � HF:NOR INFT,UF.NC'fA
não se, revelou. transpôs ü frontelra com' um caminhão, conduiindo '�' � Uma d"s,�a!' hipntes"s é a de
todos os Seus móveis.. 'Q , � i 'lUe a: influencia direta do J{rc"n

� � I'n sob!'e os homens de ppquim

� � poderá atenuar-�e pelo fato :\0

� � desapar"c'mento ,:isico �lo as'

� � cC'ndente pessoal ue Stalm.

� Sign'ficaria isso aue. alenf:'!il,,�

� pelo renovp.do prestigio de Mao

Tl'e Tung, 0" d'rígentes

� nistas da As'a podPriam
� f f!' lOS R en1'preender na Acoja Un:3 '

� politica para serv'r pl';n�eiT';'
� mente ao" intpresses da Ch'na {'

� depo'!', se houve�s- Ju�ar.
� interes;;,,!' da Ru,>s'a?

â },I[as o� dirigentes norte .. �m"

� ricanos formulam sobretudo
. pergunta co in rplAf'tin à 0"11.tl..,.· ..

·

� da Coréia. que S" I"ga no par'"
� do Japão na Asia.

� Po'de-f''' indagar, f'f·t.'vamenrr

� declaramos técn:coi' nnrt e-an"­

� ,·'canos'. qual .ser'a a atit�de. dl'
� China comumsta a re"pelto eh!

��
um .Japão ü'ansforamdo "111 gran
de potenc;a asiatica com o apoiO
norte-an1ericano, se afro,uxassen'
os vinculos daqueles palses (\Om

� relação a Moscou.
Entrementes que podem fazer

�
os ',dir'g'ntes norte-american�f­
para f'nCorajar uma separa�a.o

__���'l,,,n de Pequim do ascendente pohtl-
co de Mol'cou? Some.nte as es­

tradas 'da Pl"op[l,ganda parecem
f"�

�����������������<���s��"._....''''''....
'

abertas. • :---

li Fl'ftda!l. E!fptnb.aa. Man­
'1 chu. lJh.'brll;s e Reumatlíf­
H mo.

'I ELIXIR DE NOGC"l':DtA
II Grande Oepurathó
li do unn.'conveniências acima dos nossos in.

BELGRAD.O, 12 (UP', -"- A Iugoslavia decidiu não se

UNESCO. a organiZação "du(!afív�.,' cientifica é cultural
Unidas, muito embora. con-'ene energicamente' a admissão da Espanha
úquele orgão. SegundO revf:lou: l.un membro' da comissão iugoslava para
a UNESCO, em reunião o,-pe,c;al hoje realizada, à maioria votou pela
permanência da Iug05Iá"la no referiõp orgão.

xxxx

completa
dOI

CHAPÉUS

�llImIIlUIII!J!lmllllmlllmnnIlIllUUtllmllnnlllmlflnlllllfllllnllllllU':;
� DOENCAi :NERYOSAS' E MENTAIS �
� Dr. Ar�aldo GilberU :

u
E'.fopa ni'o í.{Jl L'jlJ objetivo
d," guerra cu vma condiçã.o
nnl") 'o a�)ol{' do!' E"tados Um­
dos às forças anti-ll,itleristas
'iue começaram a guerra mui­
to antes de nós_ COl11o objeti­
vo, a unificação foi grande­
mente anulada por outra me­

dida, que criou a atual confu­
são na Europa atual.
ENTRETANTO, na situação

atual, até os neutralistas eu­

ropeus, que desejam liberda­
de' de movimentos tanto em

relação à União SOViética
quanto em relação aos Estados
Unidos, ou os que querem uma

posiçã-o européia mais forte
dentro da aliança atlântica,
estão' exercendo enérgica
pressão em prol da confede­
ração européia, porque só por
íniermédio da união pode
�ualquer dêsses dois objeti­
vos ser alcançado.
Não foi essa a argumenta­

ção do' sr. Dulles. A sua argu­
mentação que deveria ser tão
convincente Dara a Europa
quanto vara os americanQs,
foi que os ,3D bilhões de dóla­
res que os Estados Unidos já
empregaram na Europa, bem
como o dinheiro que alí em­
pregaremos a�nda, e as deze-;
nas de milhares de soldados
que alí estamos mantendo,
não podem permanentemente
salvar ou proteger uma Eu­
fopa ,internamente dividida,
os Estados Unidos ou a, huma­
nidade. A dedução c1al'a, em­
bora não tenha sido apeesen-

_
tada como uma ameaça, é
que se a unificaçã·o cair num

_ mpasse ou tornar-se impossí­
= vel, os Estados c Unidos terão
� de �eÍormar tôda a sua polí-

tica.,
'

Em todas as' mudanças de'
,.; govêrno, o povo. depois ' de
:: um oerí�do de oratória eleí­
:5 borai e de' . es_plehdidas pro­
:s

t
messas, es!Íera nova orienta-

_ .
'

' '

, = C;ão e antecipa milagres, Mas

�..tIUUmUllínumummmIlIIlU,IUlumlll�llnlllmUmUmmltlUlllUlUllliIUmnUtUm'imim.1im.rUlUmlllb� (Conclui na 2,a páftirn>, letra Dl

o
A INSISTENCIA _qut' se

podia notar ll:;l comunicado do
sr. Dulles sobre a Europa foi
�m benefício da própria Euro­

pa. Nenhum europeu sensato
3erá canaz de contradizer . a

observáção seguinte que êle
recorda ter feito Dor ocasiã'O
da irrupção da segunda Guer­
ra Mundial: "Europa, conti­
nental semure foi o maior
risco de conflagração do mun­

do .. , Quando chegar a épo­
ca da reconstrução, não deve­
mos nermitir que se forme,
uma estrutura sujeita inevita­
velmente a incêndios... A
idéia básica deve ser a cons­

trução de uma nova Europa,
que, quanto mais lnificada,
I1lc;lhor"
rrankll:. D Hotoôcvelt

..,tm tin1-:d aJ�uma C':;;.isa pa­
:-H.ida e�<, me)íe. Nas duas
bl eves e!ltrc,v1stas r.o tempo
ela "uerr:. de e:dl'.rnou ,3 es'

i_.)cr:nça de qt!<: !.i Europa. do
n !"éi'-guerrc' � ( c.! 'ZjSSl::: a nn­

pcrtância das 1.'( n�Eir�s
tf'l:ias. Mó," a un:f1caçao

Acionj[,tas:

AtendendO RO que }}l'eeeituam as determinações legais e estatutá­
tária, apresentamos o balanço geral realizado em 31 d_e �ezemb�o de

1952, 'que refl"te perfeitamente n sólida situação economlCa e fman-

eeira da EmpN�a. , . . _
.
." t

Continuamos, entreta:lto, a dlsposlçao dos, �e,nhore" aClOnlS as pa-

qualquer esclareciment<:> que se torne necessarlO.

Blumenau 2 de fevi'rl'iro de ,1953,
,

EDWIN 'A. HAUER - Diretor-Presidente
ERNESTO STODIECK JUNIOR - Diretor-Gerente
ERICH GAERTNER - Diret.or Sub-Gerente

DE DEZEMBRO DE 1952
BALANÇO GERAI. REALIZADO EM 31

A '1' I V O
i:MOBILIZADO E ESTAVEL

Imóveis .,. .,. .,. .,. '.. ."

Maquinismo .,. .,. ." .,.

Instalações .,. ". ."

Construções ., ." .,. ,.. . ..

Móveis e Utensílios <, .. , ... .,.

Veiculas e Semoventes <,.

Importações ,.. . ..

12.944.659,60
40.500.301,30
3.477. 900,00
4,032,090,60
576.000,00
(48<800,00
523.396,00 62.503. a7.50

DISPONIVEL
Caixa e Bancos . -'

E' 'A' L''O'NGOREALIZAVEL A CURTO
Titulos a Receber •. <

Devedores Diversos , ,., ., ..

Bancos CICobraru:a' e Depósito . -" '_"
Mercadorias prontas e em fabrlC'açao
Almoxarifados ... .,. .,. ". '" ...

Ações e Apólices ., <

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

9.430.488.80
PRAZO
10.147.867,60
5.979.674,00
7.821,328,00
20.764.846,70
12.783.812,50
2.090.357,20 59, 5117 • 886,00

150.000,00
5.839.500,00 5.989.500,00

137,511. 022,30 I

PASSIVO
NÃO EXIGIVEL

Capital ... ... ... ... ... ... ... 6.250.000.00
Fundos de Reserva e Depreciação .' .. , .. 48.946,703,00 105.196.703.00

EXIGIV:EL A CURTO E A LONGO PRAZO
Títulos a Pagar ..' ... ... 1.698.553,30
Bancos ." ... ... .., .,. 20.947.082,30
Credores Diversos .. '" 3.679.183,70 26.32(.819,30

CONTAS DE COMPENSAÇ.1,.O
Caução da Diretoria ... 15\1,000,00
Depositantes de Valor.es 5.839,500.00 5. 9�9. 500,00

137.511 .022,30
'ESPECIALISTAS

Blumenau, 31 de õezembro de 1952
'EMPREZA INDUSTRI-AL GARCI.1, S. A.

:;ipWIN' A.'" HAUER _;_ ,Diretor-Presidente
" ERNESTO STODIECK JUNIOR - Diretor-Gerente
'ERICH GAERTNER - Diretor Sub-Gerente
ACRISIO MORFIRA DA COSTA - Contador (CnC 0243)

PARECEI: no CONSEI.lIO FISCAL
Os Inen,bro�:; do Conse!I'lO fiscal da Empresa lndustrinl Gar(,>ia S.A.,

abaixo assinados, tendo t,:nminf',do ti cOl,tabilidllde e dócumentos reJa- .

Uvos ao exercício de 1952. encontraram tudo na devida ordem, motivo!
pela qual são de parecer �eja aprovado o balanço geral realizado en> I
37 de D�z�mbro de 1952, bem como todos os. atos dn diretoria relativos

Iao exerClClO em apreço '

, Blumenau. 10 de rllfUCO de .1953.
ADOLFO WOLLSTEIN - l\il:P..RCOS llOESCHL - ALFREDO CA1'.'iPOS

a01UJ

BLUMENAU, 13-3-1952

•
aln

Reimorto, R�t posto
RIO & {Meridional) - Em nosso tempo- não há vagar

para o l�ngc, culto �<<)S mortos. Esses vão 'cada vez mais. de­

pressa seja qual fôr a posição que tenham ocupado nos

negocios do mundo.
Dentr de algum' dias, não se ouvirá falar mais de

Stalin. Os seus sucessores saberão libertar se da sombra
incomoda do ditador. a fim de fazer a sua, propria. política.

Como Jnsenh Vassaríoeh fez com Nicolau Lenin.
Vamos pensar agora em termos de Malenkov e Molo­

tov( um dirigindo () governo e' outro o partido. Entre .eles
éque vão surgir os antagonísmes. Porque nnnca se VIU o

testamento de um drtador ser cumprido pelos seus herdei­
ros.

Num regime coma o soviético, a direção. suprema não
pode ser dividida.

A Russia precisa de um novo rei absoluto. Precisa üe
um novo Czar,

Não quer isso dizer que de um dia para outro, vão de-
sabar aS' paredes do Kremlin. ... '" ... ... . <. •• - "

Assim como a luta entre Stalin e Tro,tsky durou cinco

anos, a que agora começou a travar-se terá tambem o seu

processe.
Stalin é o passado, Abre se diante da. Russia e do muu­

do um eanítuto nO\TO, no qual Malenk(}v e Molotov talvez
venham ã ser apenas mencionados e não cheguem nunca

a ter um papel efetivo.
'

AUSTREGESILO DE ATHAYDE,

EDI�r6za lutu·ViaçãO�aaanulDseSi
RELATORIO DA DIRETORU.

Sellhores Acionistas:
EJll cumpr+menro ao qtve detel'rnin!un os nossos E:;tatutoB e a l-$-i

das Sociedades Anônimas, apresentamos a VV. SS. o Balanço Geral des­

ta F:mpreza, encerrado ,"ln :n de Dezemhro de 1952. bem como a eon­

ta dE Lúeros e Pi'rdas e j) respectiv'l Parecer do conselho FiscaL Pelos
dOeUI.il?fltos enl referbneis. qUE'- !?1tprimenl a verdadeira diuflÇão -da
nossa firlna e os resultado"': obtidos no Exercício findo. 0:3 sr5� acionistas
têm tod03 os dados para julgarem os atos da Diretoria, li qual entre­
tanto, permanec'e à inteira disposição, Em seus escl'itÓri05 à rua 'FIo­
dano Peixoto, nr. 26. nPEta ('idade: rie Bluffienall. para qna.e�queI' escla'r
rec-in1ênto5 quP fOI'f?Jn solir:Jtados.

BALii.NÇO GERAI. ENCRRRAJlO RiU :n IIE DF.:lEi\mBO DE 1952
A'l'lVO

IMOBILIZADO
ImóvEis e Benfeitorias em Bíumi"n.5i1, Curi-
tiba, Florianopolis, ltajaí e JsraeU& 2,106.882,90
ESTAVEL

VeíClllos ., ..... , ... ' 3023,901,40
Máq�ti!'us. Ferl'amE'nt3$ e Insf!:'l['r;iies de
illwmas ,.. '" ... " . " .,. . .. ,. 209,600,00

Móveis e Utensilio5 ." ". ". ..' .'" 45,706,00 3.339. 2fil,40

REALIZAVEL I\: CUR';'O li: LONGO PRAZO
Dellentures Disponiveis ... ... .., ". ." 69.000,00
Cia. Internacional Capitali7.:l<;lio ,.' .", 2·1.880,00
Cauçõe..s ... ... ... ... ... ... 7.890,00
Apólices Municipaes . . .. ,. ". .. _ ... 2.200,00
Contas Correntes ... ". .. '" .. , '" 431.716,10
Estoque de motores de Reserva. peças,
acessórios, pneus, oleo e .combusliveis. e

Fardameotos ,.. 1. 154 .337.50
Letreiros Luminosos . '" . ,., ... . 49,00
Imposto de Renda RestitUlvel ' .. '" 20,51,7.60 1.700.590,20

DISPONIVEIS
Caixas e Bancos , . . . .. <.. 103'.818,91)

CONTAS DE COMPENSACÃO
Ações Caucionadas .,. .,. ,.. ". .,. 150, 000,00

CONTA DE RESULTAD0
Prejulzo a Amortizar ,., ". .., ". 1177 .672,20

8,338.165.60

PASSIVO
NÃO EXIGIVEL

Capital ... . . ,.. .., ...

Fundo de Reserva Legal <', '., .,. , ..

Fundo de Depreciação de Imóveis ...

Fundo de Previsão ... ,., ,.. . _ .

Fundo de Reserva Especial '.' ,.

Fundo pj Amortização de Debentures .

Fundo pi Devedores Duvidneos ...

'

EXIGIVEL
Debentures .. '. '.:' .,. ... .•. ..'

Debentures Sorteaâos ... ." .•. ... .

Contas Correntes ... .,. . ..... '

5.000.UOO,00'
551.644,70
225.093,30
200.000,00
176.142,30
100.000,00
25.551,40 6.278.431.70

900.000,00
1:000,00

1.008.733,90 1. fiO!), 733,90
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Caução da Diretm'ia ... ... ",' 150.000,00

8. a38.165,GO

Ell-f 31-12-1952
Haver

3.121. 434.10
180.99�,40

DEl\10NSTRAÇ..'iO DA CO)';,TA "LUCROS E PERDAS ",
Contas Deve

Conta Viação, ' " _" '" ." .. , ' ..

Rendas Diversas .,. ,'. .,. ,., ." . .

Salários ... '" ... ... ... ... ... ... 2':112.875.90-
Fardamentos, Indenizações, /,juda Despesas 66. 115,5U
AC1�eotes, Prop::ganda. Coniribuições, Desp.
Vlag, •. Fiscalizações e Restituições ."

Sego ACld,. Trabalho. Seg·. Vida Grupo. Sego
C' Fogo e Seg, P,�ssageiro� c: Acidentes

Instituto de Aposentadoria
'

." ,.. ".
Selos Feder::>.es , .. , ... ,., ,., ." .

Despesas Geraes ... ,.. , , ... ... ". .

Processo Cur.itiba ,.,

Processo Indaial '"

Serviço Domiciliar , "... ." ...

Aluguel ,.. '"

Concertos .

Pneus e Câmaras , .. ... .,. ,<. .

Despesas Viação . .. ,.. .,.

Motores de Reserva ... ... ',. ".

Impostos . ..... . '" '" .. . ..

Juros e Descontos . _. ,.. ... .., .

Comissões .,. ... ... ,.. ,., .. '.'
Contas Correntes Débitos incobráveis
.... DEPRECIAÇõES: .

Veículos . _. ... . ..

Má' Of'·�'eri,�:�;�tas '��l:a , : :. ,::. ,.
Móveis e Utensilios ,', .. ,

Instalações Oficina ... , ..

178.503.9()

112.o;n,5G
161.074,30
24,833,(l0

255,532,GO
7.500.00
1.933,20
18,365,50
lL325,00

1. (l47 .113.70
H45.29'1,70

1,429.124,30
138.687,00
153.]17,40
82,541.90
159 603,20
58.037,10

,586,533.50
25,420,00
5.846,30
fi.01)2,flO
2.525.00 1.625.437,.0

Prejuizo a Amortizar ,., . 877,6'12,20

Cr!j!i !J. 180 ,100,7li 9. ISO. lOO/Ui
Elumenau, 31 de Dezembro de 1932

Otávio Pt'Tdra - Vadlr Blf,nchini - Gr-rmano D, Vei'hi _ AIvln Battisrotti
DIretores-Gerentes --

(':trIos: Souto - qllarda-Livros, reg. no C R C, sob nr. 233
P:\RECER DO CONSEI.HO FISCAL

. <

<?s _abaixo Il;ssinados, membros do Conselho J;'iscal da Emprêsa An­
tI? Vlaçao Catarmense S. 0\., especialmente reunido� para tomar conhe­
cImento do Balanço Geral. Balanço de LuC'ros e Perdas e demais docu­mentos refereme ao ano Social findo em 31 de Dezembro de 1952, estãode parecer que acham-se em boa ordem e exatos, e podem ser apro­vado," pela Assembléia Gera! Ordinária ". ser convocada para esse fim.Blumellau, 31 de Janeiro de 1953.
(ass.) Friedrich J. Fischt>r - Erich H. Brandt - O. Hennigs, Sllplent<!.

TELESCOPIO MAGICO
_.

NOVOS TF.J\-:IPOS - Ha cem nnns """"<:'1'105. Quem no.
deria ;mae'inar Duma !lrinr.p,s� p,,�r;;si:ll}{l{)

,

a carrU:l­
Irem das suas malas e vali"...;:? Pois foi I) floe :t('.onte­
('eu com a llrincesa Feisal. filha de Jbn f.11111d, one teve
de carregar li SU:l bal!:urem, ao eJ,.e�ar PIl1 Nova TOl'llllf.:,
R!be�t0,!l uma rrev!, iI!esperada.no porto e os pevisbs
naÜ' dIStmg-u.elI!_ a cor do flimp&:..

,

'_ .. ,_�

.. )
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QUARTA PAGnJA �
PODE ser criada-;;·'pri<;'t�I'a.:-'-;:�"";;;;-"'ii�-ê"---�-';----;---"-j;---�;--:--:--:-�---1i�-��8t��;-;-�;;;�;fu�(:j-;;;��;;;�;;;�;����;;;;�ii��;;����ii���de todos e felicidade geral

naçâo'\" como 'disse nosso sim'
patÚ:o imperador D, Pédro L

'

Con,sistiria em, multas a todos

Como nos velhós tempos _:. Os ingleses estão verificando, com
certa alegria e viva sensação de desafogo, que vai desaparecen­
q(j, o regime, de austeridade ímpusto pelas circunst�n�ias �o
pÓs-guerrll. Já estão comendo, �jOr exemplo, um, del icíoso pao:bhmco. de que sentiam imensa saudade porque desaparecido
desde o prírneiro ano da guerra substituído pelo,' pão preto,
,''!'alÍlbem' o éhâ 'saiu do racionamento, já tendo aparecido no
mercado anetttosas bananas. O mais importante, além disso,
é que ° w-hisky escossês já pode ser adquírido com relativa
facilidade anuncíandovre que estará definitivamente fora do
racionamento 'até junho nróxímo,
SUECOS ...;;_,:Está aber�ll- e funcionando legalmente na Sueeia
uma Associacãó, ode Homossexuais, que recentemente se reu­

níuem asscníbleia ger�\ e·dcliberou encaminhar ao Parlamen­
to um ri:cmot'ial, solicitando a legalização de "matrimonios"
contraídos entre Individues do mesmo sexo. Querem uma ·lei
específica, que, além do mais, garanta a herança em virtude
de tais "cásamentos". '"

-

O CAVALO - Os trabalhadores desceram nara a mina de
carvão, em Tam ises '(Be lgica ), com um cavalo, que os iria
auxílíar no transporte do produto. E estavam, todos eles en­
tretidos no trabalho qllando o cavalo se mostrou, assustado
disparando cmo Iouco pelos corredores subterraneos. Os por cima.
homens sairam atrás dele. lVIa1 deixavam a mina, houve um 'o cuspe contem
tremendo desm:: ronamento lá dentro. .tremendos podendo mesmo tra nó
UMA LUTA DE SECIíLOS "'- Os holandeses há séculos que I mittr tuberculose r outra" "ale­
lutam contra o mar, vencendo memol'aveis' batalhas, mas de grias" que pululam por este' pta-
vez em quando caindo em K. O. ante a furia das águas em rre- neta." ' .

vanche, EUl 753 anos de arduo trabalho, impelidos por- uma Há quem lance qualquer lixO'
necessidade de terra sem paralelo no mundo, os' holandeses pelas janelas: ',algodão ensan
conseguiram recuperar 1.453.000 acres de terreno. Em algu- guenta'do de cltn'cüs. lamina'> (h:
mas regiões do .;yais, seus habttantes nascem, vivem e mor-, navalha usadas. p�nas de escra­
rem em terra sItuada a. 16 pes abaixo, do nivel 'do mar. Da-

I ver, papeis' Iambusatios ,de ...tamtam de 1.500 os momhos que se tornaram caracteristicos I baia etc etc', '

da, jraisagem da Holal1ia: foram plantados para que ajudas- P�de-s� fa�ilmente imaginarsem no trabalho de drenar a terra. As derrotas ante' o mar não' a terrível conseeuêncí- dessesintimidam os natfvos.": "" .' " ":.':,, barbaras atos' de selvager-ia.
1 P:Or' ain'da quando atinger"

I
;nocentes criancinha'! que, poi
fatalidade, se encontrem debaíxo
dessas janelas, ceja em apart.v
mento., infer'ur's, seja passandc
pela rua!
Pois bem, haveria um meio

símpllsslmo de "'parar com ess�'"
crimes contra a saud e, o bem·
estar e II insegurança pública: �é
só criai' li F'i 'da multa a earla

'ndividuo rf'spon,"vp! pelo do­
micilio de cujas j:-.nelas sela lan­
çado 'lxo 'e congéneres. Mults
de Cr$ 500,00 por ínrraeân".
A mesma mult" poderh ser

apJleu'Ja cada vez quo um sujei
to enl.enr1e:-se de abl'i1' seu radio
tão alto, qUE cllegassi' a ser ou

vida peja v'z;nhança. Çada pes'
coa, telll suas pl'eCrenc;as em

pro�rama r::-diofonico.' Uns a-

preciam musico sinfon·ca., out�()E
populu I', outros gostal11 d." om"f
novela. noticl:ls, a ne'Jotas. 3tt'.
ele. �a<;:J o qu� �'e tnrnn ;n31·
portavel, é ser forcado a' ouvir
coisas que, afetam

-

03 'l1,\,rvos
qu�, quebram a cabe.-;a e mesma
afetam a vontade do ouv:nte in·
voluntar·o. E' um veT'daç!9i.'("
suplicio ,�er obrigado. a ouvi!'
nrogramas exagergd�mente al­
tos.
E' 'C:e 3e perder a von�ade até

de· "iver, quando se é condenado

I
'

a f:xecutar alg'um der cada tr!l"
balho que exija toda a pacieneia
e atenção, to',to o esforco men-jtal. ouv:ndo a barulheir;' infer­
nal de algum radio vizinho 1).'

� ��-<;;��""';:'.o"","';;�<"����$��"""'!'�'-�"'}.."'��'���-<',;.������
8 II' II M O R R O J DAS

.
'" .C

S :, VARIZES E ULCERAS .

.

_ As mulheres mais cuída-$ BAS I"ERNAS: c�ras sem operaçb dosas de sua pele sabem que�� OU'WIWSL<\8. PRISAO DE VEN1'RE. COI,I'l'E8. i as vezes as impurezas nela
� AMEHIANA. 1>'18SURAS. COCEIRA NO ANUS contidas não, desaparecem
� CORAÇAO, PULMÕES. RINS. Bt;:,tIGA." nGADO com o asseIo diario: Sucede�

que muitos pon,tos negrQs ade-

1$,
.
-- DR. A R Y TA B O R D A-

ridos profundamente à epider-
.. _ Ime, ainda que invisíveis à

simples vista. resistem à es­
_ 't!E'DICO ESPECIALISTA� 'I puma do sabão, prejudicando

lhe assim a beleza. 'Torna-seClúdca Geral de Homem, Mulherea e- Ortançu

I necessário, completando a a-
ITOUPAVA SECA: I b 11 e 15 As 17 hs. BLUMENAU : ção �� b.a?ho uma ,massagem

�' que nao so resolvera o proble-

,

• ,' •. e sobrevierem eólicas, nãuseas,
azias, arrêtes e indi8po8ição� tome �

li alealínízente .l\-1agIlégia Bísurada,
para neutralizar a híperaeídez estoma-

, cal que gera êsses sintomas.

Magnésia 'Bisu,rada'

Atençao snrs.Oficiais
Estofamentos ! !em

A FABRICA ALMOFADA AUTOMOVEL, sita a Rua
Marechal Hermes, nr. 11 (Perto Centrol Civico) em Cu­
ritiba, necessita de oficiais e meio oficiais estofadores
para Automóveis e M'óveis estofadO!L-

'

PAG.A-SE O'TIMOS SALARIOS
ü's interessados, deveriio se dirigirem a Gerencia com

o Snr. Emanuel Machado em Curitiba ou por corres-pll'lldcncia para C. Postal, 1.242.
'

2 3 4 5

I

3

5

PROBLEMA N. 783 . preciosa. 4. - Aban:donado;
Horizontais: pedra ele mOÍnho (91.). 5 -

1 ,- Existencia. 2 - Vege- Arreio de montaria; curso do
tação criptogamica que se rio. 6 - Letra grega; Pedra.
forma nas materias quando 7 - Bico' (las aves. 8 - Ati­
entram em decomnosicão. 3 tude. 9 - Contracão.
- Medida itineraria chinesa; Solucão n. 782
sufixo (fem.); 4 -. Alegria; HORIZ:: Asa, copos, dester-
o mesmo que' ase,:,. 5 - Com- rar, ran, ara, sal. cantoralas·
posição poetica; tanto. fi leso SOl', ame. eoo, salseiras,
ArvoJ'e da familia das Ulma- 501':1'. aos.
ceas. 7 - Número. 8 - San- VERT.: Ras. danos. ce-ntral,
ta (abrevintura), ao. bras ou, espherometros.

Verticais: ao, ralei. os passear. ratos,
'

.. 1 - Letra gl'(�g·a. 2 - Estu leo.
dado. 3- l<:ng';,ste de ]ledl'a

BUERGER
1534

Senhores
§ABONETE DOP.LY PO' DE ARROZ LADY

OLEO A DONA �

. _ .. .._ � ' ..

. -- .----

14- I ,-R
ATJGt)'STO ,FREDERICO',

o grantle mar, violento e 'púro,
,':"Quero, se�1;il' o mar noturne e enorme.
Quero sentir. o' silêlielo, o áSP'lro silêncio' do mar!
'"

-"..:�����:

Quantas vezes, ao passar d's­
.tratdarnenté pela rua, apanha­
mos, em cheio, uma' cuspada,
lançada .por algum' il'responsa'
velou mal e'ducado de uma' ja­
�c'la' qualquer. Quando ,não
cinza de cigarros, ou

mesmo, frequentemente

Isso, sem falar nas ten':v:'i,'
'buzinas inuteis, como já dlsse-

POiS bem: MULTA para. cada:
infrator ao respeito alheie, a ca­
da barulhento. seja de que e:;!le

AN IVERSAW tiOS
F��rn anJ� :;boje:

III'. �-)
f

,II--------��--�--ACON'l'ECE muitas vezes
i que uma "preocupação absor­
vente pela beleza do rosto re­
dunda em prejuízo do colo.
Pf:r.;le-se muito tempo em

massagens' das palpebras, on-

I
de surgem, os tão, temidos
"pés de gaLinha";, põe-se em­
penho singular em nã,ü dei­

I xar que sé'formem 'pêquenas

I rugas nas': 'comíssúras' dos Ia­
bios, mas não se dá á impor­

I tâncla merecida ao colo e a?
1 pescoço, .esquecendo que ali
tambem se "formam rugas que

, t.últo �nv�lhecem,
.

pi;ú,voéán­
do o contraste chocante entre
um rosto jovem, e 11ela ave­
Ihantada de um neseeeo en-

I'Ú::I��AS�AGENi:::'(��riódi- 'I'c;:ts cOIil ci;eJ;ile -n\itrit�'I(o; pr3'-
I üCádas com _

co;rrstauc1a;' nao.

I
só pr-evinel!l as �1,i:.gás/m'aS fa­
zem tanlbém -'q\le "o' pescoço
adqiül'a um aSpl!ct0' jbven;i,
I"f,ntico ao do rosto> cOrn'i_guál
tOf,alidade. ,Devem empregat­
:;e !'Iara o '!;lescoçcr" às 10�õr:ls
em uso na maqu:i1agi:mF'�cçi-
n,1�m, _o mesll10 !.la, 4� �rro:i:.DISpondo-se de vInte ,mmutos
para o pregaro dO;Tõsto; em,

i geral, gaste-se pelo menos a.
'quarta parte deste tempo pa-;·
1'a cl,lidar ·do pescoço, que re-'

presenta, zóna"de ,importância
capital na :beleza

'

feminina.
R.ugas no rosto envelhecem 5
3lÍ:Cls:'mas no !)escoço elas dão
oi impressão dê pelo menos 10:
anos mais de idade.

Tillm'arín'
.r .", _,.

=: a sra. Celia:ii srta. Lia, filha do sr •

Pedro Pereira;
--: a srta, Marga Helga Er­

be, da- sociedade brusquense;·
- a .sr.ta. :E:d;ith.Píl, I';�si-

dente nesta cidade;. .

- a' sra.. Maria Coelho, r�­
sidente no, baii"ro,

dustr ial restdente
-rna:

o sr. EdjaJmo

II Traje-se com . elegância
II usando ternos c()nfeceio­
II nadôS na Alfaiataria
li KeHermann '

!I Rua 15 de Nov., 681

t

II
II

I' é o nome deste elegànte vesti­
,I do. de cock tail em tul1e vel'­
II de com aplicações em veludo
-de motivos marinhos.

FLORA MARINHA
:::í; li!H i I! III f111111l_fIIUlIIIIIIIIIIU 111111111111111UllIllllllIIllIIllIJllfIlllUUlII'
ª

D R. S. M E Y E II:' !
;; cml1K\\�gf�NTlSTA '

Isaróasii II ElHWl U E P!O��T:C� L D F I L H O

§==__:',que servira oara Rua 15 de N(lvembro, 595 - Fone 1550
BLUMENAU - S. C.

na

,

srs. Luiz Ma.r'
SHy�Qrara CHm�a Ilr as

a

Pia�ra,
I Embora com receio

13encorajar as mulheres
têm sardas, consideramos que

'1 as sardas, sendo uma, tenden­
,�ia endocrinica do org;:;nismo,

• I� um incQr.veniente quase im­
f)cssivel de ser abolidc. Cre­
:nes liquidos qUe descamam a
Dele eliminam as sarda� por
.llgum tempo, é verdad,e, mas
,) ar livre e o sol fazem-na
voItar. Uma mulhér co'm essa
�endencia tem de se abster de
lomar sol. o que nã,o quer di­
,:er que deverá evitar a prá­
tica de eS,9ortes, banhos de
�nar, etc .. Bf!sta qUe prefira
i)ara isso as h-oras em que o
101 c' mais fraec e que proteja
? .:lE']e com l m crE'lTIe anti­
tal (nas 'perfumarias já se e,;­
,:ontram esses tipos de creme).
Um _:IÓ de arroz mais escuro
I�ue o tom da pele d!sfa'l'ça as
.ardas e dá outro u>õoecto ao
rosto.
Uma boa locão 'lam ser u·

I plicada
.

após ã exposição ao
I >01, ao ar livre, é a que se Db'

l/em
com 50 gramas de áglla

de flores de laranjeira, 5 gra,
mas de borax. 5 gramas de á-

ll.�ua de rosas é 1 grama de tin­
tura de benjoim; , misturar
bem 3!_1licar com os dedos, dei-
Ka,ndo secar naturalmente.

' .....
,i ....-.;t!

._ ..

.".;'j}i·"
� ,.� .

: Nervosismo '�' "

e dive�iq.
A vida 'urbana, ruidosa, 3"

tormentada por mil solicita·
ções absdryent<:;;s, via de regra
,detx� o ho�m, em estado de;

permanent�,·
, irritabilidade.;

, impacíencia. A'
prática de um e�ercício. físico
agradável e Higiénico como,
por exemplo, a natação, el1l
nossó <clima constitui ,recurso
muito mais ,util do que. qu':m­
to remédio com fama de curar

neurastenicos,
P�geul'e neutralizar -os C'

ieit()�. da· �ida urbaná.
praticando uma dive-rsãll

ag�t;lá,:êl e higien��a. .,

S.N.RS�

.ASTRAL DO DIA

vJ.age�s. '

C E R E A L 1ST A. _iiIIiiiIiiIi,1iIIiiiiiiiiiii­

C ��Ji T A R' I N E N S E
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BLUMENAU, 13-3-195�

Formado pela Faculdade de MedicIna (ta uni:-" ....
,

. .vezsidade do Rio de Janeiro. "" ...

Professor Catedrático de Biologia da: Esco-
la' Normal Pedro I�

'

..

Assistente do Professor David Sariscin
Chefe do Sel'vÍçQ-OtQ:tmo qp <i;erlt,ro .$aúde4é

Df!!!\�RiE;l'���DE'MEDICl'NA\ dá UmversIdade .,do- Brasil,' '.:,
-- -.. Rio de Janeiro

Ex�interno efetivo do Serviço de Otorrinola­
ringologia do Prof. Dr, Raul David .de San»

. son, Ex�asS'ístênte '(ia-
"

Clinioá d'e 'Olhos Dr�
----- Moura Brasil ..........------""'- Paravdepoís de amar uma semana mais tarde por

à tarde estão programados 2xOl como visitante- Juiz
mais três encontros pelo do cotejo: Lázaro Bartolo­
Campeonato Catarínense de . meu.

Dois elementos �que duran-j jogou de fo::rma exteaordíná-.' Futebol, di) ano ele 1952. «('n·n,�Jni na 2.á pág. letra [vI)te muitos anos estiveram ra-I ria durante 20 minutos, en

I quais
se mostram üJ'llbem. in: Dois dos seis clubes partí.

díeados ao :futebol Blumenau- cantou aos guanabarínos, os teressados em seu c vucurso. cipantes da terceira rodadanha que seguiu ontem para ense, estrearam domingo últ í- farão sua apresentação iní-Põrto Alegre, de avião, com mo em Joinvile, integrando a CaD·p'amha hrl�.lhante do
.

onze Infantil cial, Ou sejam, Ipiranga de Ofertou o, desportista
f··d .

tar-se di U
. EmHio Alcântara Viana,, O' im e aV1S ar-se com os 1· equipe do Caxias, que deu

d PI· Canoinhas e Avai da Capi-i rigentes do campeão gaúcho. combate ao Olaria é saiu der- O a melras
tal do Estado. para o Torneio,

..
de do-

- A FEDERAÇ.ÃO Aquáti- rotada nor 6xO: Pachequinhn I Perfazend., O total de 34· entre Palmeiras e Combi- .

AI" mingo
ú

ltimc, éni bene--
.

; .

3 que e ]og.rara em seus f" I fI" l' d'
.

ca de Santa Catarina realizou, e Gasta-o. partidas sem conhecer o a- ljMLt> "Antonínho". Por • rcro (tOS age a os nor-domínios com (J Amér lcs .sábado !lassado,. o primeiro

f
Se" O· nrtrneíro fOI' ÍI'!!Llra a· margor de uma única der- tentos a 0, os periquitos le- destinos, uma -belíssírua� . de Joinvile, equi 'i(' c ue já .J. d Ocampeouato infanto-J'uvenil pagada -n' a canc'ha,' o mesmo .rota, a equipe infantil .: do varam a. melhor; e no se- -". taça, l.Jel10111.Uill a "s, --

oJ eliminou c D. Pedro de Co-de natação, saindo vencedor não sucedeu com ° ex-médio Palmeiras E. C. conquistou gundo e último jogo, con- LIDARIEDADEJ�. O 't1'O-,
das !lrovas ";) Clube Náutico canhoto do Gremio Espor-tivo na tarde de sábado último,' tra outro combinado da J·ul:;ú�' 'após- vêncê�lu por 8 féu foi g�nho, pelo Pal-

, .

I x 1 e 6 x 1. O árbitro in- .

E' t Cl bFrancisco Martínelh.. Domin- Olímpico, o qual se constítuíu dia 7, mais duas explêndi- ;.toup�vp, venceu igua - .merras sspor C,'" . u e,
go teve. h,tga,+ a cornpetiçâo na maior figura do gramado, das yitóri.as, fazendo .juz, mente o alvi-verde por 4 dicad., para dirigir, este conforme já tivemos o

. .

.,

de jnai O O ti d choque foi o sr. João Se- ensejo 'd'e anunciar Anatatória para homens, 10- Excepcional atuação teve paI' isso, a' posse e maIS x. . Ime vence ar, que _"
,

... a - a-

I
.

d f 1 d dO' bastião da Silva. titude do De Maria' diz.grando .s.air vencedor o 'Clube Gastão, ocupando a posição uma tr 'a. Jogou es a ca o e srn, tI.

f' M inh J II t O campeão ilhéo estará bem das qualidade d.•
de Re�,él.tas Aldo Luz.

..• . de centro-médio e. prova do As 1�=�ejas, que oram ar- .
arzm o e onas ,a uou .' s e

-

.

t titui correndo sério risco em A- desportista correto e ho-J - F()l\iOS informadqs de que afirmámos é o ínteresss . duamente disputadas, tive- I c�m a s�gum e cons 1 UI'

: que, dentro de breves dias, o dos dirigentes da embab{ada '! ram-Iaicto a primeira delas : çao: Batista, Fernando e raranguá, onde, pelas pe:�- nesto que possue e foi
Al

.

. . .'
.' I F '1'1 'Ad lf De' " D'I· formances que cumprru ]11t11'tO bem vista no" toClube. de Regatas do Luz 'olarieuse em leva-lo n.ara

.

L';
'

....
'

;' .

. ..� I: e x J .

•

o o, c-o e 1O,. . .
L

-

fornec�rá a 'consÚtúição dâ É: t d . te" 'c'
-

Leléc IlelacD acbou tlIIUS" t Viviani, Paulo Làércío, Es- _

contra o HerclllO �uz, o A- dos quantos vêm e�vidan�10, ,en o o ,ecm o. o li
d' h A T r raranO"uaense esta creelen- do esforços no sentid'o de·et:n.baixac.::l,.c,:.ue segWrá· dia ,ide. ouvido a respeito -após.J 1-:"·o"·S· C'o.'e de SxOlquer m a e vemO.

.

<:>
"

-.' 'M' ':: "

'd'
. ". : .

. .' I: tI.. clado a obter um trmnfo ane-ariar donativos p'aral,Ó.. Q'inq.o.uro P?ra' .. ontevl eo, 'espetáculo interesiad"al do ..

-

:". '.' .

_ '. ' ,
. =

'a il'm .dp par't:l:cl'p'a'r da' Rega-
.

.
.

D_;ndo suas lmnressoes soo I mamscuIo. Empatou de O x Os habitantes do llordes-- dia 8.
.

.

-., VENDA DESTE DIARIO
ta Internacional, que se rE?ali- 'l,'ambem Ieg.er, qu� refor-

bre o embate 01ana x CaXIas, NA p·oENN'.fGoRAcXmATcA1UA
O em seu cam!)o com os tu- te brasileiro, cuja si t.ua-

, .

d' 22 lrealj2;ado dia � em ·Joinvile, haonenses e \�.uperou-os ção é das mais aflitivas.�����la ,��o����e� 1 d��������������-'����-�-�;'�������iiii����������'�������Capital 'do Uruguai. e que terminou com o p acar
IIIàe 6xO favorável aos cariocas,Esperamos que, nluis uma Fra E Geral. 'flue�· m

decla.rolI o técnico Leleco à
'Jez, brilhem os catarinenses; VIN.U.O CREOSOTADO.

nossa reportagem que o su'representando conclignamenté. Snv�ira
o remQ nacionaL" cesso do!; alvi-celestes foi fru-

to de uma. produção técnica
.

C'
'.

.,..
.

&....
.

"d'" CI b superior, mas que o onze que

.. ·::remlo •. emID!D.Q .. ··. O· '. U ..

e :��ta!;:nt:o���:�:n;:O :::�::
"

. tantas e tão boas foram as 0-

Na,o···II-'c··0···. 1·10·.... ':e·:'.ti.ca. ';�:������ad�o qUl:l��:eO, ���Ai goals;, .nos; 20 minutos miClalS

Notícia das mais alviç�- ao;"�:ih à�� h ã; p a r a do encontro.
reiras para os fans do Clu- tratf\r da fundação de um Fez referências elogiosas. ao
be Nuãtico América, é esta Gremio' Feminino, esquadrão guanabarino, prin-
que vamos da� :iiá e�ição d� .Esta idéia surgiu em boa cipalmepte aos plaiers JÓb. e

hoje. No intUIto de mtensl- hora e não resta dúvida aI- Washington, os quais consíde­
ficar as atividades eSPorti- gum,a: de que tI'ará enormes ra grandes craques, adiantan'
vas e. soci3:is do prestigioso ben��ícios à popular agre- do ainda que pode o Olaria
clube da Rua XV de N�· miação das cores verd<:.- perder em nossO Estado, ·des­
vembro, seu presidente, s�'1 preto, que;'co.m a fun�a.çao de que seus adversários p:en-:Sebastião Cruz, : por

nOSSO�de;
seu GremlO Fe�mmo, dam o cOllr�, ou façam Jogo

intermédio conv1da as se· alem de ganhar malOr pro- em profundIdade.
nhor&s e senhoritas, espo" jeção no cE,mário esportivo' - -

-=- -:-
- - _. - --

"sas e filhas de todos os �s,. de Sçtn�a. Catarina, colabo-

III.
E.�eganCl.a e .bom

_
�osto, I1II.

,
- �

.

, ,.

t 11 sonlente traJando se na .

socIados, pa�a u;na erun;ao ;:&ra eflClentemen e para n�. II ,/\lfaia,taria XeIlermann. II
que se realIzara na s,(:!de lncremento do. desporto a. II Rua 15 de Nov" 681 ii;l,oo�����oo����#�oooo��""���OO��� social às 16 horas de sa;ba- mador nesta CIdade. - - -- '--' - - - - - -

--".**_.-
PARA DIAGNOSTICO E T�ATA,MENTO DAS.

Maleilias DE OLHOS .. OUVID,Or·
NARIZ e GARGANTA

.

�,
.

�ate Instituto Especialisado está MágnlfiC!l­
mente Montado e Instalado com a mats
Moderna Aparelhagem para. todo e

Qualquer Tratamento da sua
especialidade

Todo o seu Instrumental foi Recentemente
Adquí�ido e�Importado da Suiça.

Alemanha e America do
..

·Norte;
'.

__
·o•••�

G A B I H rT'e Q1 R A I O X

OfERTOU

APARELHO MODERNO SmMENS PARA
DJAGNOSncoS EXCLUSIVOS DI� DOEM.-

ÇAS Dl\ CÃBEÇA;
"

,
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' .. _ .

BANCO INDU'STRIA E (OME'RCIO DE SANTA CATARINA s. 4.
- M�.triz: I T A J A l'

Fundado em. 23 de Fever(�iro de 1935 - Endereço TeIeg "INCO"
Cr$ 22,500.000,00

27.500,000,00
.

Capital integralizado
Aumento de Capital ..

Fundo de :reserva ..

Cr.$ 50.000,000,00
30.000.000,00

Cr$ 80.000,000,00Tot;,tl do não exigivel

Total dos depósitos em 30.6.523 Cr$ 680,000.000,00
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇ \8 rio ES.

TADO DE SANTA CA 'l'ARINA, NO RIO DE JANEIRO E 'CURITmÂ
Ta"as de Depó·!tos

.
.

Depósitos a vista '(sem limite). 2% DEPO'SiTos A. pRAZo Jl'IXO
DEPO'SrrOs LIMITADOS

.

Prazo .mínimo de'6 �ses 5,1/2%
Limite de Cr$ 2'i)O,OOO,OO 4,112% Prazo mini:tno d& 12 in6Sés' 6�
t..m:ute de Cr$ MO.OOO,OO 4% DEPO'SlTOS DE AVISO PRE'VIO
DEPO'SITOS POPULARES

.

Aviso de 60 dias
'

4%
Limite de Cr$ 100.000,00 Aviso .de 90 dias .... 1/2%'.

e RETIRADAS LIVRES Aviso de 120 dias' .

6,-.
CAPITALIZAÇAO SEMESTRAL I .�

ABRA UMA CONTA NO "IN CO" E PAGUE COM CHEQUE

:' cO!l}plá'! ,ª:ra
'.
.'.,

... -:: ...�!. , "

.. "';-� ',;

Filmes e máquinas fotográficas das me .. ··

- -.. Ihores· qualidades .....

RUA�'15· DE NOVEMBRO, NR. 1.436
(Defronte ao "(ine Blumenau")

.:,;, --.'"
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FPOLTS .. 12 \A,M .. rcur:o) ---lllleiI'O e s'gundo grau.
Pelas dez noras desta manhã, F'po lís, 1:l IA, Mercur-ío)
enorme explosão numa das rua- Em companhia di" paeiam=nta­
qunns da Lavan' .erta Del'", pro res e 'de aux.I'mes do seu gover­
vocou vío] nto jm"·ntl.o nf.,;"r-" no, viaja arnunhã para o Sul do
estabe lecunorn o ndust {"ial, «ue Estado, o sr, Qover'nadol' I[';lleu
fo' rapiclamentL' ue t rudo. rornnausen.
O estron',10 provocou pan ic Depois d> v s.t.a.r Araranguã

na v zlnhança, havendo em cor irá até Turvo,
sequencia, grande aglomcr-ucã Na prímetra dessas Cornuna-,
de pessoas na rua F'rn.nelsco To 'n�pec'onará vartas horas', em
lentlno onde a mesma se acnavr andamento, entre elas o Posto
localizada de Saude, as obras de abertura

4 cperurtos f'ica.t-am f'ertdos da estrada a Serra a Rocinha, e

terrJo sdo t ransportados para r inaugumr-ã O Gr'upo E:'lcOI�r ,'1e
Hospital de Caridade, Meleiro,

��A��t�t;.���"C;t,...""''';:�Y''''#����d''''''�-:>''''��'!''''���'''-<;>�d����'''''"';>.'>'+;��� dO� C����a�:ce�ombni:::;"t�'����i Em Turvo assost ír-â o lança-

, ençao onas e
, ;:':mn:�o �:d�l'O�:;=:!:'m q�� tl�S E I -, F I;�i� d 1�len::n�iaSo��a m:�o nvo viao 'O o ;c ia

uma quadra e todo ele ocupado

d'
,

:;rc·=��,ritorios e depositas co'

num 'C...:::llSO 'e e'xtors·�oA ação pronta e b'mefica dos U U

I
à rua 15 de Novembro, nr , 486. para instalar no mesmoª Sordados do Fogo evitou s.ntstrr

lo·st'!iura'd' MIl ·llIquér·.t·o� de proporcões gigantescas, pois - !4 Uprédio se'ande 10j2 de Tecidos, está fazendo liquidação ª Q edificio é ant'qui"Slmo.total de seu enqfwe e variado stock de me�'cadorias, � Ao; v:timas se chamam ValmiAproveitem, p�l� sen�oras e c0?'lprem hOJe por pouco � ra Pacheco Romarno J ã C.,',
S. PAULO, 12 (Merid.'t J do nenhuma autorizacão ao

o quI" lhes pedlrao mUlto amanha, � ,_' o ')
,

- A Dele�acia de Vadia, tenente Artur Gomes� paraA LiQUIDAÇAO DURARA' SO' ATE' SARADO � j
tllhos, P"-ulo, Frf!nz�: e Olgll PI- -

,-<;>�...y"""�"..'!',;.t>�.....-"���.i-���+...��....-çf.,"""�<';l;.��.....,.'§.....�C"';.:",,�"t.>-��+.."";� llho, com que ma<lUl.ts do p"i' gem foi procurada, no ano i vender os "jeeps" citados,
p2.;sado, por Egistho de AI- como tambem não era ver­
meida Ramos, que apresen' dade (lue o ministério da
tou C!_ueixa contra o tenen- guerra tivesse requisitado
te do exercito Artur Go- os veículos citados.

o

E
sxo PAULO, 10 {l\leric!.on,,]I

-- Progl'�,m,Hla pelo ;, nLlic<i to

dos '.f'l'abalhadores das In'.tus-­
trtus de F ação (� Tecelagem do
São P_�ulo. � com apoto dos or-

SOLDADOS
INVADIRAM,'
A DELEGACIA

R"d:;nu:nf:im a llbHtl:Hle, tt,i'
nHí eompanhetrn

RIO, líl ,j',:.-.rhijt)""lt - lTil1<J
f'arninnf'fr:. �t(i Minj:_�t,frio fl� AF­

ronautica, conduztndo 1"Enl?nlr.[: p

H::I'gelito", r):"u'iJtl nr. pOI (fi t1;"t

D�Ú?gac:�l tl�-· j\JOV;-t T'jll!u·-:ú. v 7.i
nho munlctp o dl) F�!,t;lriü tio ruo

P11'. nns ,-sr-ejlndenc·ias pnlieinis. e

r=clams raru !1 I t)t?T,.l�':.tie 'd e hUI

soldado. O ('onli·;�hi·lo �I!..bf'l Bor
ges prot.ost ou (�0i1tI'3 a mane.rn
dpsrFSpritavf'l (U):, lni1it:u·e.";, e

informou que nenhum >'fJl'J,l'!o
da A ero nuuttca estava detüo.

I."du·.,t,· a' a nP� ::-;:-:1;1(\('
'

t1 pL"':1

'i,) IJod.('t. i'h •.th't Ivo do II ah�11lif.a
dor.0" tHlent"s e sargentos fjz mm

então uma 'nspecão em todas -i­

dc-pendêncins \.Ia Delegacia, e co­
rno de f:!.to n50 encontraram o

soldndo permaneceram a ndn ti II

rO.nte algum t l>IlL11{1 nas irucd ia-

Deveriam participar da nassea­

la, ',Ie "",n "do com I>l'<lgrama. tra ..

çado em Assembléia, cerca de
60,000 tecelões, emb-ra a elas=
seja cnnstitutcta de 94,000 tr"Ll1"­
Ihudoros, na Cap.ta.L; entretanto

,"'�

Ultima hora esportiva

Procuram bra�i1eiros e �ru�uaios formar um
ambiente �e corôiali�a�e �ara o jo�o �o �iu

.

J�
LIMA, l� (UP) - OS 51'S, Brasil �ara a briga do jogo

Luiz TrocoU, do Uruguai e i com os uruguaios, domingo,
Andrade Leão, do Brasil, eS-1

Declarou o técnico naciona,l:
tiver'am L'ol1vel'sando sobre a "DISplllho de uma equipe
partida do dia 15. - Procu-I que me parece superior a to­
ra-sI.' fOl'ltIul' um ambíenü' ,das que disllutam o campco­
fI'anquílo !Jara a batalha de. nalo sulamericano, Sinto que
dOlr1illgo, selldo os jogadores estamos em condições de ven­

(Jl'ienta{}üs par:l que nada ha- cer todos oS concorrentes, ex­

j3 dp anol'mal Ih) g'J',lmaclo, 'dltsival!1pnte dentro da técni-
LIMA, 12 (tTP ) - __ ...''\Yli1''l'é (':I l' (lo: daSSé. Dt'ixar tudo

d(";�ment.iu as Ll"Jti(�i,IS q\le eir- ist clt' lado, .!.)ara nivelar-me
'('Ulm'lili1 il_ Rio, ch' que e!ila. ,,(IS 6ld.l'os, 1I'oc:.ndo futt'bó]
ria lJi'P!I.li':ludn Ú Clü"dl'O ,do ,il,l' brí�a, s("]'ja iUJgico e ,'c,-

velaria falta de confiança elll
nossas possibilidades".
LIMA, 12 (UP) - Um dos

dois, Dean ou Mnckernna, de·
verú ser o árbitl':;> anontado
pelo Brasil para a partida com
o Paraguai. Por outro lado,
lJl'!' uma questão de escrúpu­
lo, o ,Brasil reeusoll a propos­
ta do Eqllad(!l', que indicou
par;! a!)itar o jogo entre am­

!}(Js, fi sr. JVUtrio Viana,
LnVIl\" 12 (.Dp) -- A che­

fia da delega,�ão da C,n,D,
l'>SU pa�ital, insistiu com o
Rio de Janeiro. Dara H re"

'l1e�!3a de mantimentos e me·

dkarl1entos, jú que o est6que
:'xislente está <leabando, Um
l1viárJ da E'AB, que chegou Ull­
tem, nada trouxe, decepcicr
nando a 10dos,

'

OI. Aires Gonç.alves

«Nossa consfitDi�o é um mito e
a· nossa �amocr3ci3 oma mentira»
Discurso do Irlur Carnanbageneral
RIO, 12 ,1M"t' "I v,la1) ,- N'J" t1tu L:ft>J é UTIl Illlto, a; pr'êITng�

salõcii da AB·r fu promovida 1"1 i LV<JS elo ('1' cíalato uma ficçfto ,

noite de õnt!?-rn u:na h0!1lt'IU\gC111 I a nOk:5a I)QllI0Cl'Uc:a. unia m' B­

ao gellPral A ('hl!' (':n':wul"t, ('n 'tira".
volvido CHI ;.tiHgt-llCiu;-\ re:lh2ad,t Palnla� e ·'hip",lllu'r'3.sH
na Babia ent tOl'no de nt "p d:llte" raralll U sf:l'ssão_

,.subversiva",

- ADVOGADO -

Estiveram ,1H'e�,' L1to:", rdl'm ii
i

pouco lnai� de 40 P(_'s�'oa�, O· i
generais ,el'orma',los Vulel'i(> Br'" ,

gOl e Felici8�imo Ctil'tlOSO Dl":!
ha.unl, e o (.�ül'OH{ I a \r adot, 8i.l! l

���l,Qt' C<ll"'';�l
<1" SÚ

,'I;enc-v'! Comunicam à praça e aos- seus clientes que,

Fularam <l1\'l'I'»OS ul'�l'_;(jrc;;,

('n'l' d d b d" ., ,

tl'e os quais o g-enL!l'al Valer' entro e feves Ias InlCHUiJ novas

;:��a'q��;t:d�sq��:1i��:: g�.n:;��ll! com aviões 0(-3 de 1.a classe ligandoco.stUlna falar o (lue quer, E pu,
tetico" perguntou 'porc�ue não o

,Curitiba São Paulo e Rio de JaneiroprendIam tllmbem AfIrmou ,d.', I ,

pois que não ,,�tá n:\ ntiva', do E- mente'

xerc;to porque é ela I'escrv� mo-
•

IraI 'I' civ'ca do país

IPor ultimo di'cursou o gfmeI':ll
Artur Carnauba, descre\'endo co·

lHO fora preso na Bahia, e f''?l'1-
cluht dizendo qlfe

.•
ii nos�a C011S- I

�A
1:.;:'

T. A. t
P R A ç A
E CRUZEIRO DO SUL

IinhasF
ftajaí a

diària·

Agência de 81umenau
Rua 1'5 de Nov., 459

mente da pedra fundamental elo Fpolis,· 12 IA Mel'em'io) -

predío da. Delegacia. ue Policia, f Ponta, de cigarro jogada ,d -1)11',­
f terá enFnd menf.os com o reC" de nm�� caminhonete pertencente à
pect'vo prt'fpíto, para ver a, re-r- firma .Daux, provocou
1ização <lp outros- melhoramento-a da mesma. Poput�l'e;
para O municíp o, conforme fo�<t I conter as cha.mn- con; 'ba:.':�..s de
deuberado quando da reunião de I agua, mas tudo foi inutil, pois o
Prefeitos nesta Capilal I fogo atingiu uma peticula e ln -

A ida de S, Elxcía fer'{t dp 8.- matogt-artca €I o a.níst ro foi 1'8.-

V:ã.10, e o regresso de autorno- (Conclui na 2.3 pág, 'letra tilvez,

Reun "

-se amanhã. o Centro' ii

fim 'de defberar sôbr-e o progrn
ma do "Trote aos Calouros". au­

menta das mema.ljdades, hOl'Ú"::)

d:Ls aulas c cons tr-ucüo LIa. cancha
Ue basquete.

a respeito

-----_..;..._

Roupas de qualidades pa- !I
ra homens e senhoras _:.. 1\
Confecções KellerJnalUJ! I I
Rua 15 de Nov,. 681 II

nas, mas do Rio, como tendo
-----�---------------I

EsclarecIda aextranha
ele Junc/iai/I

ccorrencla
tom exélusividadeSXO PAULO, 9 (Mer ioual) -'- A policia local, entl'eta'nto, cn.

,E!<tá f nalmcnte esclar<êcida :; trou a inve'it'ga.r e acabou porestranha oCurl'encia que t('v,� I esclarecer o miaterio: ])o1:ar "

por palco a. hu�i1de resi'de�cia Correia. ,da Cruz, de 90 anos, avó
de Um, func'onano da Prtfe,tu- :da menina Mar'a Aparec.'da. e
ra de, .Jundiai, em Vila Ram, residente na mesma casa. esela­
!'Ta quinta-fe'ra passa'Ja, quando l'eceu tudo, pouco antes de mor­
a menina de 9 anos. 1\'[aria AC r<>r, Disse que na tarde 'de quin­
parecida, lavava os pés em um'\ ta-feira estava soZÍ'nha em ca(':l
bacia. caiE'am sobre "uaS pernlJil e ao fazer um curat:vo numa
gotas de sangue, ting'ndo a '1- ulcera varicosa que tem na per.
,gua� na esquerdat "O sangue f'sgu:n-
A men'na, e"llantada, afirmuu cbou com ar.t\ndancia, manchan'

que o sangu coir:), "i) tét.o. Ln· do as p;l'redCs 'do comado, Ana- i
go '''-. nO�'é!"_ !;e espalhou" nun,e

I
nhou, então,' a. bacia .para h'':'''u'!

rosas' hlpoteses foram formul'l' a perna" esquecendo-se, "ni �". I
das, inclusive a que se tratara I tanto, de ,lavar a vp.silhrune após;
de milagre e de que ]\faria Ap'l- ,dele se ter utilizxdo, Pouco d '_

r ':"'da $cl'!a uma. nova santa I!- pois. a menina usou a bacia �m'
'''iia pelos ééus. O, eternos cl'�- ,- indo !.'. confus:io qUe prendeu
,lulas pensaram mesmo cm Ol'gn- ao atenção de toda a pop1,llaçã.o
n'zar', 'de logo, uma rOlnaria UI"J local.
lugar santifca.do para solicitaI'; A anciã, I:\epois de t ..r contad']
bunçíio da menina, santa. o caso faleceu, por' ter 11et'<lldo

'l'UDO ESCLA:REC,IDO' muito sangue.

pe Ia
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